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RESUMO 

A implementação de sistemas agroflorestais (SAFs) apresenta uma sólida 
viabilidade econômica e ambiental. Do ponto de vista econômico, os SAFs 
proporcionam diversificação de fontes de renda, aumento da produtividade a 
longo prazo, redução de custos de insumos e acesso a mercados sustentáveis. 
Em termos ambientais, os SAFs contribuem para a conservação do solo e da 
água, a mitigação das mudanças climáticas através do sequestro de carbono, a 
promoção da biodiversidade e a redução da dependência de insumos químicos. 
Essa abordagem integrada beneficia tanto os agricultores quanto o meio 
ambiente, destacando-se como uma prática sustentável e eficaz. 
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     ABSTRACT 

The implementation of agroforestry systems (SAFs) presents solid economic and 
environmental viability. From an economic point of view, SAFs provide 
diversification of income sources, increased long-term productivity, reduced input 
costs and access to sustainable markets. In environmental terms, SAFs 
contribute to soil and water conservation, mitigating climate change through 
carbon sequestration, promoting biodiversity and reducing dependence on 
chemical inputs. This integrated approach benefits both farmers and the 
environment, standing out as a sustainable and effective practice. 

 
 
 

Keywords: Agroforestry, Systems, Viability, Sustainability.
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1. INTRODUÇÃO 
 

 
A implementação de sistemas agroflorestais (SAFs) tem se destacado como uma 

abordagem sustentável que integra práticas agrícolas e florestais em um mesmo espaço. Esta 

abordagem busca conciliar a produção de alimentos, a conservação ambiental e a 

sustentabilidade econômica. Neste contexto, a avaliação da viabilidade econômica e 

ambiental desempenha um papel crucial para entender o potencial e os benefícios dessa 

prática inovadora. 

Os sistemas agroflorestais promovem a diversificação de culturas, o que pode resultar 

em uma maior estabilidade econômica para os agricultores. A presença de árvores e plantas 

diversas não apenas contribui para a segurança alimentar, mas também para a geração de 

diferentes produtos, como frutas, madeira, óleos essenciais e outros produtos não 

madeireiros. 

Ao integrar árvores nas áreas de cultivo, os SAFs podem reduzir os custos associados 

à manutenção do solo e controle de pragas. As árvores podem agir como quebra-ventos 

naturais, diminuindo a perda de solo por erosão e proporcionando sombra para as culturas, 

reduzindo a necessidade de irrigação. 

Além da produção direta de alimentos, os SAFs oferecem serviços ambientais, como 

sequestro de carbono, conservação da biodiversidade e proteção dos recursos hídricos. A 

valorização desses serviços pode contribuir para a receita dos agricultores, especialmente em 

mercados que reconhecem e recompensam práticas agrícolas sustentáveis. 

Os SAFs proporcionam ambientes propícios para a diversidade biológica, promovendo 

a interação entre espécies vegetais, animais e microorganismos. A presença de uma 

variedade de habitats incentiva a fauna e flora locais, contribuindo para a conservação da 

biodiversidade em comparação com práticas agrícolas convencionais. 

A integração de árvores nas áreas de cultivo facilita o ciclo de nutrientes, melhorando 

a fertilidade do solo. Raízes de árvores podem alcançar camadas mais profundas, buscando 

nutrientes que estão fora do alcance das plantas cultivadas. Isso reduz a necessidade de 

adubos químicos e melhora a saúde geral do solo. 

A implementação de sistemas agroflorestais oferece uma abordagem promissora que 

integra benefícios econômicos e ambientais. A diversificação de produtos, a redução de 

custos, a conservação da biodiversidade e a contribuição para a mitigação das mudanças 

climáticas destacam-se como fatores-chave que sustentam a viabilidade tanto econômica 

quanto ambiental desses sistemas inovadores. A análise detalhada desses aspectos é 

fundamental para orientar políticas e práticas agrícolas que promovam a sustentabilidade a 

longo prazo. 
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2. REFERENCIAL TEÓRICO  
 
 

2.1 – Sistemas Agroflorestais 

  
Alguns Dentre as inquietudes da sociedade moderna, relacionadas ao meio ambiente, 

é nítida a preocupação em relação as alterações climáticas decorrentes das mudanças 

habituais dos indivíduos. Até meados do século XX não se imaginava que as intervenções 

antrópicas pudessem prejudicar a sobrevivência do homem, ou até mesmo causar impactos 

climáticos consideráveis. Porém, as pesquisas, e os fatos históricos tem revelado o oposto, 

principalmente, quando o assunto se refere ao aumento excessivo do volume de dióxido de 

carbono - CO2 na atmosfera (IPCC, 2007). 

A agricultura brasileira cada vez mais tem a necessidade de reinventar-se, 

especialmente em função da forma predominante como vem sendo desenvolvida: intensiva 

monocultura, uso indiscriminado de agrotóxicos, revolvimento do solo e a elevada 

dependência de insumos externos às unidades de produção (MAY, 2008).  

Na busca pela sustentabilidade econômica, ecológica e social, a agricultura é 

estratégica para o desenvolvimento do bem-estar humano (LUTZENBERGER, 2002). 

Perante isso, manifesta-se a necessidade de significativas mudanças na forma de 

utilização da terra, e da busca de alternativas que considerem fatores ambientais, econômicos 

e sociais, e não apenas a produtividade. Os sistemas agroflorestais aparecem como 

alternativa de melhorar as atuais condições do insustentável modelo convencional de 

agricultura (NASCIMENTO et tal., 2011).  

  Diante deste cenário, tecnologias como sistemas agroflorestais, assumem um 

importante papel para esta categoria produtiva, uma vez que possibilitam o aproveitamento 

de recursos provenientes do próprio metabolismo do sistema (GOTSCH, 1995), sempre que 

possível, reduzindo-se assim as despesas com insumos. 

Segundo o manual SAFs é definida como:  

 

Sistemas de uso da terra nos quais espécies perenes lenhosas são 
intencionalmente utilizadas e manejadas em associação com cultivos 
agrícolas e/ou animais. Um determinado consórcio pode ser chamado 
de agroflorestal na condição de ter entre as espécies componentes do 
consórcio, pelo menos uma espécie tipicamente florestal, ou seja, uma 
espécie nativa ou aclimatada, de porte arborescente ou arbustivo, 
encontrada num estado natural ou espontâneo em florestas ou capoeiras 
(florestas secundárias) (MANUAL AGROFLORESTAL PARA A MATA 
ATLÂNTICA, 2008). 
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 Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) envolvem um conjunto de tecnologias e sistemas 

de uso da terra em que espécies florestais são cultivadas em conjunto com culturas agrícolas 

e/ou atividades pecuárias. Estes se caracterizam pela otimização do uso do solo, 

diversificação da propriedade, melhor aproveitamento do fator mão-de-obra e fixação do 

homem no campo (CASTRO et al., 2009).  

Tais sistemas proporcionam a melhoria microclimática resultante do incremento da 

cobertura arbórea, especialmente em regiões desprovidas de sua vegetação original 

(JUNQUEIRA et al., 2013). 

Os sistemas agroflorestais (SAF’s) são sistemas de uso de terras em que árvores são 

associadas espacialmente ou temporalmente com plantios agrícolas e/ou também animais e, 

além disso, combinam elementos de silvicultura e representam uma forma de uso integrado 

da terra particularmente adequada a áreas marginais e sistemas de baixo uso de insumos, 

possuindo semelhanças com os ecossistemas naturais (ALTIERI, 2002). Sendo assim, os 

SAF’s representam uma forma de agricultura mais sustentável quando comparada com o 

modelo de agricultura convencional.  

  Segundo a Embrapa (2004) os SAF’s são consórcios de culturas agrícolas com 

espécies arbóreas que podem ser utilizados para restaurar florestas e recuperar áreas 

degradadas. A tecnologia ameniza limitações do terreno, minimiza riscos de deterioração 

inerentes à atividade agrícola e aperfeiçoa a produtividade, além de proporcionar melhorias 

na estrutura e na atividade da fauna do solo, aumentar a disponibilidade de nutrientes e 

alcançar um equilíbrio biológico que promove o controle de pragas e doenças. 

Segundo Dubois et al (1996), os sistemas agroflorestais são formas de uso e manejo 

da terra, nas quais árvores ou arbustos são utilizados em associação com cultivos agrícolas 

e/ou com animais, numa mesma área, de maneira simultânea ou numa sequência temporal. 

Devido ao caráter de múltiplo uso, os sistemas agroflorestais, nas suas diferentes 

modalidades, constituem-se em alternativas econômicas, ecológicas e sociais viáveis para o 

fortalecimento da agricultura. 

Os SAF são definidos como sistemas de uso da terra que envolvem dois componentes 

principais, árvores ou arbustos em conjunto com pastagem e/ou cultura agrícola, com o 

objetivo de beneficiar interações ecológicas e trazer retorno financeiro para o produtor 

(Mosquera-Losada et al., 2009), funcionando como potenciais sumidouros de carbono (Torres 

et al., 2014; Monroe et al., 2016). 

No entanto, a legislação brasileira, no Decreto nº 7.830/2012, que dispõem sobre 

Sistema de Cadastro Ambiental Rural, em seu Artigo 2º, inciso XVI define SAFs como um: 

 

Sistema de uso e ocupação do solo em que plantas lenhosas perenes 



10 
 

 
 

são manejadas em associação com plantas herbáceas, arbustivas, 
arbóreas, culturas agrícolas, forrageiras em uma mesma unidade de 
manejo, de acordo com arranjo espacial e temporal, com alta diversidade 
de espécies e interações entre estes componentes. 

 

O termo “sistemas agroflorestais” (SAF’s) tem recebido diversas definições. O conceito 

é antigo, porém o termo é novo, e representa um conjunto de práticas e sistemas de uso da 

terra já utilizados tradicionalmente em regiões tropicais e subtropicais.  

  Para esses problemas, os Sistemas Agroflorestais (SAFs), vêm proporcionando 

alternativas de restauração desses ambientes antropizados (Fernandes et al., 1994; Szott et 

al., 1991).  

Desde a década de 80, os SAFs têm sido apresentados como uma alternativa de uso 

da terra para a agropecuária nas regiões tropicais. Estes sistemas são formas de cultivos em 

que se associam, numa mesma área, árvores e arbustos com cultivos agrícolas ou com 

animais, de maneira simultânea ou escalonada no tempo (Montagnini, 1992; Nair,1993). 

Estudos da Rede Brasileira Agroflorestal revelam que com a implantação de um SAF, 

ocorre uma gradual diminuição na necessidade por mão-de-obra e redução dos custos de 

produção. Além disso, os rendimentos aumentam como consequência de fatores como 

melhoria do solo e iniciação de produção de frutas, legumes, madeiras, entre outros vários 

produtos. É importante destacar que a diversidade de produtos faz com que os riscos de perda 

da produção diminuam em decorrência, por exemplo, de questões climáticas, assegurando 

uma geração de renda contínua ao longo do ano (REBRAF, 2016 apud. CAMARGO, 2017).  

Os SAFs se constituem como uma importante alternativa ao sistema de agricultura 

convencional por se tratarem de agroecossistemas diversificados que buscam similaridades 

com o ecossistema natural, em que diversos elementos e características funcionais deste 

ecossistema podem estar presentes (VAZ, 2000), sendo manejados de acordo com o 

entendimento e interesses do homem. 

  Sistema Agroflorestal é o nome coletivo para sistemas de uso da terra e tecnologias 

em que plantas lenhosas perenes (árvores, arbustos, palmeiras, bambus etc.) são 

deliberadamente usadas na mesma unidade de manejo de culturas agrícolas e/ou animais, 

ambas na forma de arranjos especiais ou sequências temporais. Nos sistemas agroflorestais 

existem ambas as interações ecológicas e econômicas entre os diferentes componentes, 

(NAIR, 1984). 

Os Sistemas Agroflorestais sucessionais biodiversos são tidos como os mais 

sustentáveis, não somente do ponto de vista ambiental, mas também social e econômico, por 

ser tratar de uma agricultura baseada em processos ecológicos e que reconhece o saber 

tradicional e a cultura local, além de favorecer a biodiversidade e garantir o sustento das 
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famílias. Os SAFs sucessionais se baseiam na visão de que todas as espécies cumprem uma 

função nos processos evolutivos dentro de um ecossistema natural (GÖTSCH 1995; SILVA 

2002). 

Outro aspecto importante dos Sistemas Agroflorestais está no seu potencial de 

restauração ecológica dos ambientes protegidos. Vários setores da sociedade reconhecem a 

importância de se ter áreas protegidas, como Área de Preservação Permanente (APP)3, nas 

propriedades rurais, para preservação dos recursos naturais e conservação da biodiversidade. 

No entanto, o custo para recomposição dessas áreas é relativamente alto e recai, geralmente, 

sobre o produtor rural que não recebe incentivos econômicos para recupera-las. Outro 

elemento que dificulta a restauração está relacionado ao fato do agricultor ter que deixar de 

fazer uso agrícola de parte de suas terras, acarretando em prejuízo financeiro. Dessa forma, 

o agricultor se sente duplamente onerado, por perder área produtiva e despender recurso para 

fazer a restauração (BEZERRA, 2018). 

Para o desenho do sistema agroflorestal é necessário um criterioso 

planejamento que leva em consideração as demandas e as características de 

cada planta, como a necessidade de luz, nutrientes, o porte e a forma do sistema 

radicular, levando em conta também as relações de uma espécie sobre as outras 

(ARMANDO, 2002). Além também dos conhecimentos dos agricultores das 

características locais como solo, clima, pluviosidade e das infraestruturas da 

região. 

  Segundo, Carvalho (2004), o solo sob sistema agroflorestal apresenta menor 

densidade aparente, maior porosidade, menor resistência à penetração e maior 

estabilidade de agregados, quando comparado ao mesmo solo sob sistema de 

plantio convencional. Fatores que favorecem os cultivos, diminuem o custo de 

produção e mantêm a fertilidade dos solos por muito mais tempo. 

  Trata-se da implantação de SAF, cujas formas de uso e manejo do solo e 

associação de espécies arbóreas e arbustivas com cultivos agrícolas visam uma 

aproximação com os ecossistemas naturais e garantem o aumento do 

rendimento global da área em cultivo (GÖTSCH, 1995). Essa medida vem ao 

encontro da necessidade de buscar alternativas sustentáveis na produção 

agrícola, o que é fundamental para o desenvolvimento das propriedades rurais. 

 
2.2 – Estudos de Viabilidade Econômica de Sistemas Agroflorestais 

 
 

Os sistemas agroflorestais sucessionais são entendidos como sistemas de plantios 

baseados na sucessão natural de florestas nos quais se buscam combinar espécies dos 
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diversos estratos florestais (GOTSCH, 1995). A implementação deste tipo de tecnologia 

perpassa também por estudos que comprovem a sua viabilidade financeira, de modo que 

atraiam o interesse dos produtores nas diversas regiões do país. 

De acordo com Young (1991), é o nome coletivo para sistemas de uso da terra e 

tecnologias em que plantas lenhosas perenes (árvores, arbustos, palmeiras, bambus) são 

cultivadas em associação com plantas herbáceas (culturas agrícolas e/ou pastagens) e/ou 

animais, em uma mesma unidade de manejo, e de acordo com um arranjo espacial, temporal 

ou ambos, nos quais deve haver tanto interações ecológicas como econômicas entre os 

componentes lenhosos e não lenhosos no sistema. 

Segundo Silva (2002), os SAF constituem uma alternativa viável para a recuperação 

de áreas degradadas, pois são sistemas capazes de melhorar a qualidade do solo e protegê-

lo da erosão. Além disso, o plantio misto de espécies promove, com maior eficiência, a 

incorporação de matéria orgânica no solo e a ciclagem de nutrientes, aumentando a 

sustentabilidade do sistema de produção. A utilização de sistemas agroflorestais para a 

recuperação de áreas degradadas está de acordo com a legislação brasileira, desde que não 

descaracterize a cobertura vegetal nativa existente e não prejudique a função ambiental da 

área. A lei nº 12.651/2012, permite a implantação de atividades de baixo impacto ambiental 

com exploração agroflorestal quando for de base comunitária ou familiar (BRASIL, 2012). 

Dessa forma, o uso de SAF é uma possibilidade para os agricultores que podem implantar um 

sistema de produção agrícola, conciliando a recuperação de áreas degradadas e garantindo 

benefícios econômicos e ambientais. 

Devido aos seus benefícios ambientais e socioeconômicos, os sistemas agroflorestais 

biodiversos revestem-se de grande importância para a agricultura familiar e à sociedade em 

geral (Camargo et al., 2019; Martinelli et al., 2019). Contudo, apesar dos avanços nos estudos 

com esses agroecossistemas, poucos avaliam a viabilidade financeira de diferentes arranjos 

de espécies vegetais (Arco-Verde & Amaro 2014, 2015; Camargo, 2019; Martinelli et al., 

2019). Essas análises possibilitam aprimoramentos no planejamento e gerenciamento da 

unidade rural, evitando gastos desnecessários e aumentando a rentabilidade dos agricultores 

(Arco-Verde & Amaro, 2015). 

Com essas análises, os agricultores poderão estabelecer critérios mais eficazes para 

alcançar resultados satisfatórios na produção rural (Nasser et al., 2012), pois, segundo Silva 

(2013), já foi largamente comprovado o potencial dos SAFs, mas os agricultores precisam 

mais do que isso. Ou seja, necessitam que esse potencial produtivo e gerador de renda, bem 

como de serviços ambientais, sejam levados à realidade rural, como algo sustentável no uso 

da terra. 

   Os SAFs são muito conhecidos por suas funções diversificadas e por apresentarem 
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vários benefícios aos agricultores, incluindo o fornecimento de alimentos, renda complementar 

e serviços ambientais (SYAMPUNGANI et al., 2010; LASCO et al., 2011).  

Este sistema de produção otimiza os recursos disponíveis para melhorar o 

desenvolvimento econômico das comunidades, e, dessa forma, sustenta os meios de 

subsistência, alivia a pobreza, promove ambientes agrícolas produtivos, além de melhorar os 

ecossistemas através do armazenamento de carbono, prevenção do desmatamento, 

conservação da biodiversidade e controle de erosão, permitindo que as terras suportem 

eventos provenientes das mudanças climáticas (FAO, 2013; MERCER et al., 2014). 

Por meio da integração da floresta com as culturas agrícolas e com a pecuária, os 

sistemas agroflorestais proporcionam a minimização de problemas de baixa produtividade, de 

falta de alimentos e da degradação do meio ambiente (NUNES; VIVAN, 2011). Além disso, 

estes sistemas de produção têm papel fundamental nos processos ecológicos, 

proporcionando a ciclagem de nutrientes, a decomposição da matéria orgânica, o fluxo de 

energia, a sucessão ecológica, a proteção do solo, e a ampliação da cobertura arbórea, 

resultando em melhoria nas condições climáticas das regiões, em especial, nas que são 

desprovidas de sua vegetação original (GLIESSMAN, 2009; JUNQUEIRA et al., 2013). 

Com a atual compreensão da importância dos valores ambientais, econômicos e 

sociais das florestas, é possível perceber tendências para mudanças importantes na forma de 

uso da terra, com a utilização de sistemas produtivos sustentáveis que considerem os 

aspectos socioeconômicos e ambientais, e não apenas a produtividade biológica: é nessa 

situação que os sistemas agroflorestais são vistos como alternativas sustentáveis para 

aumentar os níveis de produção agrícola, animal e florestal (RIBASKI et al. 2001). A adoção 

de SAF’s é de extrema importância, pois associa ações de desenvolvimento socioeconômico 

conectadas a questões de sustentabilidade. 

Os SAF’s são modelos de utilização do solo que têm grande proximidade ecológica da 

floresta natural, sendo assim, podem ser considerados como alternativa muito significante de 

uso do ecossistema tropical de maneira sustentável (MULLER, 2003).  

  Devido ao caráter de uso múltiplo, os sistemas agroflorestais, nas suas diferentes 

modalidades, constituem-se em alternativas econômicas, ecológicas e sociais, viáveis para o 

fortalecimento da agricultura. Consequentemente promovem uma série de benefícios como 

aumento da produção, do nível de emprego e da renda dos produtores rurais, primando 

sempre pelo desenvolvimento sustentável (RIBASKI, 2000). 

De acordo com Daniel et al., (1999) existem 3 tipos de sistemas agroflorestais, que são 

classificados do seguinte modo: 

•  Sistemas agrossilviculturais: integram floresta e lavoura, através da combinação de 

árvores com cultivos agrícolas anuais; 
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• Sistemas agrossilvipastoris: combinam lavoura, pastagens, animais e árvores, 

através da rotação de culturas, consórcio ou sucessão; 

• Sistemas silvipastoris: integram árvores, pastagens e animais em um mesmo 

espaço, por meio de consórcios. 

  

Sendo assim, cada produtor implanta o sistema de acordo com a sua necessidade, 

podendo seguir as classificações descritas anteriormente, tendo em vista que, esses sistemas 

proporcionam aumento de renda, porque buscam atender as necessidades dos produtores 

rurais, tais como: obtenção de alimento, extração de madeira, cultivo de plantas medicinais, 

entre outros. Portanto, a adoção de SAFs diversifica a produção possibilitando a oferta de 

produtos ao longo do ano (ALTIERI; NICHOLLS, 2011; PADOVAN, et al., 2016). 

 

 
2.3 - Vantagens e Desvantagens dos SAFs 

 
Os SAFs, em sua grande maioria apresentam vantagens e desvantagens. Os casos de 

sucessos e insucessos provem da falta de uma tecnologia que garanta ao agricultor uma 

melhor adoção desta atividade. A seguir serão descritas algumas vantagens e desvantagens 

nos SAFs (Wilson, 1990; Dicken & Vergara, 1990; Young, 1991). 

Abaixo as vantagens dos SAFs: 

 

a) Os custos de implantação e manutenção dos SAFs podem ser mantidos entre limites 

aceitáveis para o pequeno produtor (Swinkels & Scherr, 1991);  

b) Ajudam a manter ou a melhorar a capacidade produtiva da terra (Vilas-Boas, 1991);  

c) Possibilitam melhor distribuição da mão-de-obra ao longo do ano (Dicken & 

Vergara,1990);  

d) Podem contribuir para a proteção do meio ambiente; 

e) Os vários componentes ou produtos dos SAFs podem ser utilizados como materiais 

para a produção de outros produtos tanto na forma de substrato, como na forma de 

sombreamento para espécies menos tolerantes (Swinkels & Scherr, 1991);  

f) Os produtos arbóreos geralmente podem ser obtidos durante todo o ano, gerando 

maior oportunidade de emprego (Swinkels & Scherr, 1991) e 

g) A alta diversidade de espécies presente nos SAFs pode contribuir na redução dos 

ataques de pragas e, também, para a utilização mais eficiente de nutrientes do solo 

(Vilas-Boas, 1991; Smith et al., 1996).  

 



15 
 

 
 

Agora apresentamos as desvantagens dos SAFs: 

 

a) Os conhecimentos dos agricultores e de técnicos sobre os SAFs são, ainda, muito 

limitados (Vilas-Boas, 1991); 

b) O manejo dos SAFs é mais complicado que o cultivo de espécies anuais ou de ciclo 

curto (Allegretti, 1990);  

c) O custo de implantação e do monitoramento é bem mais elevado em comparação ao 

monocultivo (Fernandes & Serrão, 1992); 

d) O uso do componente florestal pode diminuir o rendimento dos cultivos agrícolas e das 

pastagens dentro dos sistemas agroflorestais (Price, 1995); 

e) O processo do uso de mecanização torna-se mais difícil devido ao espaçamento 

adensado proveniente da consorciação (Serrão & Toledo, 1990); 

f) Muitos produtos gerados pelo sistema têm mercados limitados (Serrão & Toledo, 1990);  

g) Existe uma limitação de vários produtos gerados pelo sistema que estão 

correlacionados com as características individuais de cada espécie (Fearnside, 1990) 

e 

h) Faltam estudos econômicos comprovando a viabilidade de tais sistemas (Santos, 

2000). 

 

Segundo Peneireiro (2006), nos sistemas agroflorestais as pessoas se tornam 

aprendizes da própria natureza, e por isso, observar e estar aberto a aprender é a grande 

dica. Ainda, de acordo com a autora:  

 

Os sistemas agroflorestais sucessionais fundamentam-se em bases 
ecológica e tem a sucessão ecológica como a mola mestra. É importante 
compreender o funcionamento da natureza para nos basear nesses 
fundamentos para elaborar, implantar e manejar sistemas de produção 
(...) as agroflorestas buscam produzir alimentos e outras matérias-
primas a partir de um tipo de sistema de produção que se assemelha a 
uma floresta biodiversa em estrutura e função. Para isso, compreender 
o funcionamento da floresta e sua dinâmica é fundamental, e a sucessão 
natural é o princípio que deve orientar a elaboração e as intervenções 
do sistema (PENEIREIRO, 2006). 

 

Uma agricultura sustentável implica uma nova relação entre o homem e o ecossistema, 

onde os recursos devem ser otimizados. Parte-se do princípio de que é mais recompensador 

tornar o lugar mais rico do que explorá-lo ininterruptamente, pois quando o lugar fica rico em 

vida, gera excedentes, que gerarão recursos para o próprio agricultor. (GÖTSCH, 1995 apud 

CARON 2011). 
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3- Conclusão 

 

A implementação de sistemas agroflorestais (SAFs) apresenta vantagens tanto do 

ponto de vista econômico quanto ambiental, o que contribui para a sustentabilidade a longo 

prazo.  

Os SAFs permitem a diversificação das fontes de renda para os agricultores, uma vez 

que combinam a produção agrícola com a silvicultura. Isso reduz a dependência de uma única 

cultura e proporciona estabilidade financeira. 

Embora a implementação inicial dos SAFs possa exigir investimentos significativos, a 

longo prazo, a diversidade de culturas e a interação entre espécies promovem uma maior 

produtividade e resiliência às condições climáticas variáveis. 

A integração de árvores e culturas agrícolas pode resultar em uma redução nos custos 

com insumos, como fertilizantes e pesticidas, devido à promoção de ciclos naturais e ao 

aumento da biodiversidade. 

Com a crescente demanda por produtos sustentáveis, os produtos provenientes de 

SAFs podem ter acesso a mercados diferenciados e certificações ambientais, o que pode 

resultar em preços mais elevados e maior valor agregado. 

Os SAFs ajudam na conservação do solo, reduzindo a erosão e melhorando a retenção 

de água no solo. Isso contribui para a preservação da qualidade do solo e dos recursos 

hídricos. 

O sequestro de carbono pelas árvores nos SAFs ajuda na mitigação das mudanças 

climáticas, contribuindo para a redução das emissões de gases de efeito estufa. 

A diversidade de espécies nos SAFs promove a biodiversidade, criando habitats mais 

ricos e resilientes. Isso é crucial para a manutenção da saúde dos ecossistemas e a 

preservação da variedade de vida. 

A combinação de árvores com culturas agrícolas pode reduzir a necessidade de 

insumos químicos, promovendo práticas agrícolas mais sustentáveis e ecologicamente 

amigáveis. 

Em resumo, a implementação de sistemas agroflorestais não apenas demonstra 

viabilidade econômica ao oferecer benefícios financeiros aos agricultores, mas também se 

destaca pela sustentabilidade ambiental, contribuindo para a preservação dos recursos 

naturais e a promoção de práticas agrícolas mais responsáveis. 
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